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Com setor em crise, sete usinas 
pedem recuperação judicial 

sucroalcooleiro

Só em 2015, três usinas de 
Mato Grosso do Sul entraram 
com pedido de recuperação 
judicial, somando sete uni-
dades na mesma situação, 
desde 2009. O setor sucroal-
cooleiro ainda termina o ano 
com outro saldo negativo: fe-
chamento de 221 empregos 
com carteira-assinada, entre 
janeiro e outubro, de acordo 
com último levantamento do 
Radar Industrial da Federa-
ção das Indústrias (Fiems).

O cenário do setor, um dos 
principais dentre as ativida-
des econômicas do Estado, 
preocupa toda a cadeia pro-
dutiva, mas principalmente 
os empregados das usinas, 
que são diretamente preju-
dicados pela crise nas finan-
ças das empresas. “O setor 
está nos assustando, estamos 
muito preocupados com o 
que pode acontecer”, afirma 
o presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores das Usinas de 
Açúcar e Álcool de Dourados 
e região, Ouviedo Santos.

O grupo mais recente a pe-
dir recuperação judicial é o 
Tonon Bioenergia, que admi-
nistra três unidades, sendo 
duas em São Paulo e uma em 
Mato Grosso do Sul, na cida-
de de Maracaju. O pedido foi 
feito no último dia 9 e, se a 
Justiça aceitar, a companhia 
terá 60 dias para submeter 
um plano de recuperação a 
seus credores e, posterior-
mente, mais 120 dias para 
discutir e aprovar a proposta. 

As dívidas da Tonon com 
empréstimos e financiamen-
tos somam R$ 2,8 bilhões, 
mas podem chegar a R$ 3,3 
bilhões se forem considera-
dos também os débitos tra-
balhistas, com fornecedores 
e impostos. A empresa infor-
mou que as atividades das 
usinas devem ser mantidas 
e o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores confirma 
que, até o momento, não há 
demissões ou interrupção no 
trabalho. 

Cerca de um mês antes, a 
Unialco tinha pedido a recu-
peração judicial, com débitos 
de cerca de R$ 700 milhões, 
sendo 97% desses com insti-

finanças em queda. Usinas do Estado enfrentam problemas financeiros, como ocorre em todo o País

valdenir rezende/arquivo

Segmento fechou, neste ano, 221 empregos formais em MS

paula vitorino

Biosul estima aumento de 
14% na produção de cana
Apesar das unidades com as 
finanças em crise e o fecha-
mento de empregos, a ava-
liação do cenário é positiva 
para a Associação dos Produ-
tores de Bioenergia do Esta-
do (Biosul). A expectativa da 
entidade é encerrar a atual 
safra com alta de 14,5% no 
volume. A previsão é proces-
sar, até março, 50 milhões de 
toneladas de cana-de-açúcar, 
enquanto na temporada pas-
sada o montante foi de 43,8 

tiuições bancárias. A empre-
sa tem unidade no Estado, 
em Aparecida do Taboado e a 
sede fica em Guararapes (SP). 

Já a primeira a pedir socor-
ro para sair da crise neste ano 
foi a Energética Santa Helena, 
em julho. A usina fica em No-
va Andradina e a dívida esti-
mada é de R$ 100 milhões, de 
acordo com a assessoria de 
imprensa, que ainda infor-
mou que as atividades foram 
mantidas normalmente. Se-
gundo a empresa, foram fei-
tas demissões, mas “dentro 
do normal de operação” e os 
trabalhos de moagem só ti-
veram paradas por conta das 
chuvas. A capacidade é de 
2 milhões de toneladas por 
ano/safra. 

Insegurança
O presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores, Ouviedo, 
frisa que sempre quando há 
anúncio de que uma nova 
empresa entrou com pedido 
de recuperação judicial os 
trabalhadores ficam apreen-
sivos, preocupados se ainda 
terão o emprego no próximo 
dia ou mês. “O trabalhador 
perde a confianaça na em-

presa. Quando a empresa en-
tra em recuperação é porque 
alega que está sem dinheiro, 
então, pode ter demissão, 
atraso de pagamento ou dei-
xar de pagar alguns benefí-
cios, como plano de saúde”, 
frisa. 

Ele lembra os atrasos nos 
salários dos funcionários da 
Usina São Fernando, que 
está em recuperação judi-
cial desde 2013. Recente-

mente, o presidente afirma 
que os empregados tiveram 
problemas com o pagamen-
to do plano de saúde. “Fun-
ciona hoje, daqui a três dias 
para de funcionar,  depois 
volta. Sempre que a em-
presa atrasa o pagamento 
para o plano, eles cortam 
o serviço. Já tivemos o ca-
so de uma mulher grávida 
que na hora de ter o bebê 
não conseguia atendimento 

milhões de toneladas. “Ge-
ralmente encerramos agora 
o processamento, mas vamos 
até março porque as chuvas 
atrasaram um pouco o pro-
cesso”, explica o presidente, 
Roberto Hollanda.

Ele explica, contextuali-
zando o cenário, que o setor 
vem apresentando neste ano 
sinais de recuperação depois 
dos anos de crise que vinha 
enfrentando desde 2009. “A 
partir deste ano, devemos 

entrar numa sequência 
de anos onde a produção 
é menor que o consumo, 
com as cotações melhores. 
Por outro lado, o consumo 
do etanol cresceu muito 
(este ano), 48% no Brasil, 
depois que o governo fe-
deral parou de controlar o 
preço da gasolina”, justifi-
ca o presidente da Biosul. 

Hollanda, no entanto, 
pondera que ainda assim 
“não é o suficiente para 
sair da crise, não resolve 
os cinco anos ruins que ti-
vemos. Ainda estamos em 
um momento difícil, como 
em todo País”. (PV)

São 22 usinas em 
operação no Estado, 
segundo a Biosul. 
As duas unidades da 
CBAA, em Sidrolândia e 
Brasilândia, estão com 
as atividades paradas. 
A Infinity, em Naviraí, 
está operando de forma 
reduzida 

No Estado, há 
22 unidades em 
operação

Saiba

Usinas de Mato Grosso do Sul

Usinas que entraram com pedido de recuperação judicial

Fonte: Reportagem

n Companhia Brasileira de 
Açúcar e Álcool (CBAA)
Unidades em MS: uma 
em Brasilândia e uma em 
Sidrolândia - Atividades 
paradas há mais de um ano
Recuperação judicial aprovada 
em 2010 e pedido de falência 
em 2012
Dívida superior a R$ 200 
milhões.
O grupo conta com outras 
quatro unidades. 

n Usina São Fernando 
Tem apenas uma unidade, 
localizada em MS, na cidade 
de Dourados
Em recuperação judicial desde 
2013
Débitos de cerca de R$ 1,2 
bilhão

n Grupo Unialco
Unidade em MS: Alcoolvale, 
em Aparecida do Taboado
Em recuperação judicial desde 
novembro de 2015
Dívida de cerca de R$ 700 
milhões a ser negociada, sendo 
97% dela com instituições 
bancárias
O grupo tem sede na unidade 
de Guararapes (SP) 

n Energética Santa Helena 
Tem apenas uma unidade, 
localizada em MS, na cidade 
de Nova Andradina 
Em recuperação judicial desde 
julho de 2015 
Dívida estimada em R$ 100 
milhões

n Tonon Bioenergia 
Unidade em MS: Vista Alegre, 
em Maracaju
Entrou com pedido de 
recuperação judicial no dia 
9 de dezembro de 2015 e 
aguarda a resposta judicial
Endividamento do grupo 
soma R$ 2,8 bilhões com 
empréstimos e financiamentos, 
mas se forem considerados 
também os débitos trabalhistas, 
com fornecedores e impostos, 
o valor total chega a R$ R$ 
3,3 bilhões.
Grupo possui outras duas 
usinas, localizadas em Bocaina 
(SP) e Brotas (SP)

n Infinity Bio Energy Brasil 
Participações
Unidade em MS: Usinavi, 
em Naviraí - Atividades 
funcionando de forma parcial
Em recuperação judicial desde 
dezembro de 2009
Dívida estimada em R$ 1 
bilhão e ativos de R$ 1,2 
bilhão. 
O grupo foi criado em 2006, 
com uma unidade em Mato 
Grosso do Sul e outras cinco 
no Espírito Santo, Bahia e 
Minas Gerais.

porque o plano estava atra-
sado”, conta. Neste mês, 
a São Fernando obteve da 
Justiça autorização para re-
alizar uma nova assembleia 
geral de credores (AGC) pa-
ra deliberar sobre um novo 
plano de pagamento. A in-
dústria tem débitos de cer-
ca de R$ 1,2 bilhão, e é con-
trolada por duas holdings 
pertencentes aos filhos do 
pecuarista José Carlos Bu-

mlai, preso no âmbito da 
Operação Lava Jato por 
suspeita de participação 
no desvio de recursos da 
Petrobras. A reportagem 
entrou em contato com a 
usina, mas foi informada 
de que a ligação não po-
deria ser transferida para 
a administração porque 
“ninguém tinha interesse 
em falar sobre o assunto 
recuperação judicial”.

r$ 133,99
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43.910
COTAÇÕES E ÍNDICES

INDICADORES EUro dólar
R$ 3,949R$ 4,2324

Índices	 jul	 ago	 set	 out	 12M.
IPCA do IBGE (%)	 0,62	 0,22	 0,54	 0,82	 9,93

IPCA Esp. IBGE (%)	 0,59	 -	 0,39	 -	 9,57

INPC/IBGE (%)	 0,58	 0,25	 0,51	 0,77	 10,33

IGP-M/FGV (%)	 0,69	 0,28	 0,95	 1,89	 10,09

IGP-DI/FGV (%)	 0,58	 0,40	 1,42	 -	 9,31

IPC/FIPE (%)	 0,85	 0,56	 0,66	 0,88	 8,66

IPC (C.GDE) (%)	 0,51	 0,31	 0,57	 0,97	 10,32

Moeda	
dólar COMERCIAL

DÓLAR TURISMO (BB)

DÓLAR PARALELO

UFERMS (Nov/Dez 2015)

UAM/MS (Novembro)

UFIR (Out 00)

Acumulado % até julho(*)              até agosto(*)
Índices	Trim	Quad	S em	A nual	T rim	Q uad	S em	A nual
FIPE	 0,45	 0,99	 2,27	 5,38	 0,54	 0,79	 2,08	 5,49
IGP-DI	 -1,63	-1,19	 1,13	 5,05	 -1,12	 -1,57	 0,34	 4,63
IGP-M	 -1,48	-0,70	 1,34	 5,32	 -1,61	 -1,74	 0,68	 4,89
INPC	 0,99	 1,78	 3,27	 6,33	 0,57	 1,17	 2,80	 6,35

*Acumulado até julho reajusta aluguéis e contratos a partir de agos-
to, para pagamento em setembro; acumulado até agosto reajusta a 
partir de setembro, para pagamento em outubro.

Venda
3,949

4,030 

 4,11

22,24
3,2231
1,0641

Compra
3,947

3,850

3,75

Grãos
Milho (60 kg)

Soja (60 kg)

Algodão (arroba)

Compra
25,00

69,00 

s/inf

Venda
25,00

72,00

s/inf

Suíno vivo
Kg

Mínimo
3,80

Máximo
3,80

Frango
Kg/granja

Mínimo
4,69

Máximo
5,49

Bovinos
Arroba à vista

Boi Gordo

Boi Gordo Rastreado

Vaca Gorda

Vaca Gorda Rastreada

Mínimo

s/inf

	     132,00	

s/inf

127,00

Máximo

s/inf

132,00 

s/inf 

127,00

INFLAÇÃO                   Fonte: FOLHA

AGROPECUÁRIO INSS

POUPANÇA

CâMBIO

UNIDADES FISCAIS

Em % ao mês. IGP2, IGP1, IPA1, IPC1, respectivamente

Fechamento: 18 de dezembro de 2015

Fechamento: 18 de dezembro de 2015

Contribuição à Previdência Social  

CUB – Custo Unitário Básico; ICV - Índice do Custo de 
Vida; INPC - Índice Nacional de Preço ao Consumidor; 
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística; Die-
ese - Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos; ICVM - Índice do Custo de Vida da 
Classe Média da Ordem dos Economistas; IPCA - Índice 
Nacional de Preço ao Consumidor Amplo; IGP - Índice 
Geral de Preços da Fundação Getúlio Vargas; IGP-M - 
Índice Geral de Preços do Mercado da Fundação Getúlio 
Vargas; fipe - Índice de Preços do Consumidor da Fun-
dação Instituto de Pesquisas Econômicas; INCC - Índice 
Nacional do Custo da Construção.

Em R$

Em R$

SALÁRIO MÍNIMO
Janeiro/2015 R$ 788

PISO RURAL
2015 R$ 855

Rendimento
em (R$) 
Até 1.903,98

de 1.903,99 

até 2.826,65

de 2.826,66 

até 3.751,05

de 3.751,06 

até 4.464,68

Acima de 4.664,68

Alíquota 
(%)

Isento

7,5

15

22,5

27,5

IMPOSTO DE RENDA

Tabela oficial da Receita Federal

Obs.: Deduções: a) Trabalhador assalariado: 1 - R$ 179,71 
por dependente; 2 - pensão alimentícia paga por acordo judicial 
ou por escritura pública; 3 - contribuição à Previdência Social; 
4 - R$ 1.787,77 por aposentadoria a quem já completou 65 
anos de idade; 5 - contribuições p/a previdência e p/ os Fapi pe-
lo contribuinte; b) Carnê-leão; as mencionadas nos itens 1 a 3 
as despesas escrituradas no livro caixa. Juros da 5ª parcela do 
IRPF/2014: 3,64%. Vencimento: 29/08.

Parcela a 
deduzir (R$)

-

142,80

354,80

636,13

869,36

Fontes: Ceasa - www.ceasa.ms.gov.br - conseleite
Preços ao produtor –  Campo Grande, MS (em reais, FOB, IMCS 
Exclusivo)

Leite C ao produtor
Litro bruto

Mínimo
0,82

Máximo
0,82

abril           a
(Dep. feitos até 
03/05/2012)
19/11 = 0,7255
20/11 = 0,7257
21/11 = 0,7053
22/11 = 0,6930
23/11 = 0,6257
24/11 = 0,6283
25/11 = 0,6677
26/11 = 0,7002
27/11 = 0,6950
28/11 = 0,7300
29/11 = 0,6303
30/11 = 0,6303
1/12 = 0,6303
2/12 = 0,6594
3/12 = 0,7176
4/12 = 0,7295
5/12 = 0,7057
6/12 = 0,6569
7/12 = 0,6319

maio
NOVA 

POUPANÇA
(Dep. feitos 
a partir de 
04/05/12) 
JANEIROI
19/11 = 0,7255
20/11 = 0,7257
21/11 = 0,7053
22/11 = 0,6930
23/11 = 0,6257
24/11 = 0,6283
25/11 = 0,6677
26/11 = 0,7002
27/11 = 0,6950
28/11 = 0,7300
29/11 = 0,6303
30/11 = 0,6303
1/12 = 0,6303
2/12 = 0,6594
3/12 = 0,7176
4/12 = 0,7295
5/12 = 0,7057
6/12 = 0,6569

ALUGUEL
Reajustes de aluguel e outros contratos

8/12 = 0,6616
9/12 = 0,7066
10/12 = 0,7297
11/12 = 0,7253
12/12 = 0,7075
13/12 = 0,6883
14/12 = 0,6578
15/12 = 0,6864
16/12 = 0,7228
17/12 = 0,7137
18/12 = 0,7211
19/12 = 0,6868

7/12 = 0,6319
8/12 = 0,6616
9/12 = 0,7066
10/12 = 0,7297
11/12 = 0,7253
12/12 = 0,7075
13/12 = 0,6883
14/12 = 0,6578
15/12 = 0,6864
16/12 = 0,7228
17/12 = 0,7137
18/12 = 0,7211
19/12 = 0,6868

ouro
Grama - BM&F

Novembro

 Novembro/2015

Tabela de contribuição dos segurados empre-
gado, empregado doméstico e trabalhador 
avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1º de janeiro de 2015.

SALÁRIO DE	AL ÍQUOTA PARA FINS DE 
CONTRIBUIÇÃO (R$)	RE COLHIMENTO AO INSS (%)

Até 1.399,12	 8

De 1.399,13 até 2.331,88	 9

De 2.331,89 até 4.663,75	 11

Portaria interministerial MPS/MF nº 13, de 09 
de janeiro de 2015.

Tabela de contribuição dos segurados contri-
buientes individuais e facultativo.

SALÁRIO DE	AL ÍQUOTA PARA FINS DE 
CONTRIBUIÇÃO (R$)	RE COLHIMENTO AO INSS (%)

788,00		  5*

788,00		  11**

788,00 até 4.663,75	 20

* Alíquota exclusiva do microempreendedor 
individual e do segurado (o) facultativo o 
que se dedique exclusivamente ao trabalhao 
doméstico no âmbito de sua residência – Lei 
12.470, de 31 de agosto de 2011 - DOU de 
01/09/2011
** Plano simplificado – Lei complementar 123, 
de 14/12/2006.


